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A obtenção de compostos nematicidas a partir de ex­
tratos vegetais constitui uma medida alternativa para 
pequenos agricultores ao uso de produtos químicos de al­
to custo no controle de nematõides fitopatogênicos. Bus 
cando produtos alternativos, procedeu-se ao levantamento 
bibliográfico. Como resultado obteve-se informações so­
bre a existência de diferentes grupos de substâncias de 
origem vegetal que atuam no combate e/ou controle de ne­
matÕides fitopatogênicos (GOMMERS, 1981; MUNAKATA, 1979; 
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KAWAZU, 1980; MAHMOOD, 1979; CHATERJEE, 1980; KOGIZO, 
1976; HOAN, 1979; MOHAMMAD, 1981). 

Com base no leyantamento, foram selecionadas 14 es­
pécies vegetais pertencentes, principalmente, às famí­
lias Coapositae e Leguminosae, por serem portadoras de 
substâncias naturais com potencial atividade sobre nema­
tóides. Essas espécies foram submetidas a extração com 
três solventes orgânicos de diferentes polaridades e 
seus extratos avaliados in vitro contra o nematóide Me.­
loidogyne. ineognita raça 1. 

MATERIAL E MlTODOS 

Quatorze espécies vegetais previamente selecionadas 
foram localizadas, coletadas e identificadas pelos botâ­
nicos da Seção de Botânica Econômica do Instituto Agron~ 
mico de Campinas - IAC (Quadro 1). 

A preparação dos vegetais e a subsequente 
dos seus componentes químicos foram conduzidas 
de Fitoquímica do IAC. 

extraçao 
na Seção 

Os vegetais foram separados por partes (raiz, cau-
le, folha,flor e fruto), fragmentados (com tesoura de 
poda), colocados em bandejas, separadamente, submetidos 
a secagem em estufas de circulação de ar forçado sob 
ventilação de ar quente (}~rca FANEM) a sooc, até peso 
constante, e moídos em moinhos com rotores de facas com 
rotação em torno de 12.000 r.p.m. (Moinho Tipo Willie 
Marca FANEM). 

Os componentes químicos das partes secas e pulveri­
zadas foram extraídos através do uso de solventes orgâ­
nicos, sempre a frio, usando a maceração como processo 
extrativo (COSTA, 1978). Como é variável a natureza qui 
mica e, portanto, a solubilidade dos constituintes quími 
cos dos tecidos dos vegetais, extraiu-se fracionadament; 
os diversos constituintes usando-se três solventes orgâ­
nicos de diferentes polaridadés: hexano, clorofórmio e 
etanol. 

Inicialmente,cada vegetal na forma de pÓ foi extraí 
do com hexano, usando-se a proporção de 100 g de pó para 



Quadro 1. Relação dos vegetais selecionados, coletados, processados e extraídos. 

Espêcie vegetal 

Ag~um conyzoideh 
Atomia 6Mtig.útta 
Ambho~ia poly~~achya 
CM~ia occ.i.de.~a.U.-6 
Cho~alahia ~ pe.dab~ 
VoUcho~ lablab 
Ehagho~~ acuminata 
Incügo6e.ha hiMLLta 
Lu.pin!L6 alb!L6 
Ricin!L6 commu.~ 
T agúeh minuta 
Tagú~ patu.la 
Ve.hnonia conde.~ata 
Ve.hnonia poly~heh 

Família 

Compositae 
Compositae 
Compositae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Gramineae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Euphorb iaceae 
Compositae 
Compositae 
Compositae 
Compositae 

Local de coleta 

Sorocaba 
São Paulo 
São Sebastião 
Brotas 
Mogi-Guaçú 
Campinas 
São Sebastião 
Mogi-Mirim 
Durinhos 
Campinas 
Ourinhos 
Cunha 
Campinas 
Boa Esperança do Sul 

~poca 

10. 03.86 
29.08.86 
06.06.86 
21.03.86 
23.05. 86 
27. os. 85 
06.06.86 
11. 03.86 
11. 04.86 
11. 03.86 
11. 04. 86 
07.05.85 
11.02. 86 
14.04.86 
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300 ml de solvente. Essas extrações foram repetidas até 
que as soluçÕes extrativas se apresentassem totalmente 
descoradas. Após o esgotamento do pÔ de cada parte veg~ 
tal pelo hexano, o mesmo foi extraído com clorofórmio, s~ 
guindo-se o método descrito acima. Finalmente, usou -se 
etanol, sendo desprezado o resíduo. Na troca de um sol­
vente pelo seguinte, o material foi seco para se evitar 
a interferência do solvente anterior. 

Os extratos brutos, diluídosy foram filtrados em pa 
pel de filtro, evaporados sob pressão reduzida em evapo­
radores rotatórios (Marca Buchii), obtendo-se materiais 
concentrados e viscosos, isentos de solvente. 

Para avaliação dos extratos foram comparados dois 
métodos; o de ALAM (1973), que consistiu em colocar 100 
larvas de 29 estádio de Metoidogyne ~neognita em penei­
ras metálicas de 25 JJ-m, 10 p..m, 5 p.m de abertura ( 1, 5 em 
de diâmetro e 1,0 em de largura). As larvas eram manti­
das sobre a tela e esta era imersa na solução do extra­
to. Decorrido um período de exposição de 24 horas, as 
larvas eram transferidas para a água e o número de lar-
vas mortas e vivas era estimado após um intervalo de 
uma hora. O segundo método consistiu na incubação de 
larvas de 29 estádio de M. ~neognita em extratos na con­
centração de 1% (Peso/Volume) por aproximadamente 24 ho­
ras. No final deste período, ·larvas eram submetidas ao 
método de Baermann em siracusa, e larvas que sobreviviam 
ao teste após um período de 24 horas eram avaliadas. A 
porcentagem de inativação das larvas sob a ação dos ex­
tratos de plantas era estimada. em relação ã sobrevivên -
cia de larvas usando como controle a água. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria das espécies vegetais escolhidas para es­
te trabalho são facilmente encontradas em estado nativo 
na região de Campinas, sendo c~nsideradas como plantas 
invasoras de áreas cultivadas, não lhes sendo atribuída 
nenhuma propriedade tóxica. 
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O processo empregado na obtenção dos extratos visou 
a obtenção do maior número de constituintes químicos, e­
vitando-se uma possível decomposição dos mesmos por te­
rem sido utilizadas condições mais brandas, tanto na pre 
paração dos vegetais, como também na posterior obtençãõ 
dos extratos, onde se empregou o processo de extração a 
frio. 

Os dados de porcentagem de retenção das larvas de 
29 estádio de M. ~neognita nos dois métodos de avaliação 
encontram-se no Quadro 2. Os resultados mostram que o 
método proposto por ALAM (1973) ocasiona erros na ava­
liação devido a baixa retenção das larvas nas peneiras 
e mostrou ser um método vagaroso, devido a viscosidade 
das soluçÕes, acarretando dificuldade na passagem da so­
lução pela malha das peneiras; a vantagem deste método 
é que permite a diferenciação dos extratos quanto a ação 
nematicida ou nematostática. O método de Baermann em 
siracusa mostrou ser um método preciso e rápido, porém 
não permite diferenciar a ação nematicida ou nematostáti 
ca dos extratos e exige a realização de testes "in vivo1T 
para a confirmação dos resultados, pois larvas que não 
atravessam o algodão podem estar apenas paralisadas sob 
a ação do extrato. Apesar desta desvantagem,este método 
foi utilizado para a triagem preliminar da ação nematos­
tática ou nematicida dos extratos. 

Quadro 2. Comparação entre dois métodos de avaliação 
"in vitro" através da porcentagem de retenção 
das larvas de 29 estádio de M. ~neognita raça 
1 em peneiras e algodão umedecido. 

Peneira de 25 ~m 
Peneira de 10 ~m 
Peneira de 5 ~m 
Algodão umedecido 

Método proposto 
por ALAM(l973) 

72 2a 
' 86,6 

98,4 

a = média de 8 repetiçÕes. 

Método de Baermann 
em siracusa 

100 



94 NEMATOLOGIA BRASILEIRA, VOL. XI 

No quadro seguinte (Quadro 3), são apresentadosos 
resultados de porcentagem de atividade (nematicida ou n~ 
matostâtica) dos 62 extratos vegetais avaliados, na con­
centração de 1%, pelo método de Baermann, sobre larvas 
de 29 estádio de M. ineog~ raça 1. Para efeito de 
comparação foi utilizado o nematicida Carbofuran, na me~ 
ma concentração. Com base nos resultados obtidos, veri­
ficou-se que extratos de algumas espécies vegetais pos­
suem atividade semelhante a este nematicida. Para pes­
quisa posterior, quanto ao tipo de atividade - nematici­
da ou nematostâtica - e isolamento e identificação dos 
princípios ativos, serão selecionados os extratos que 
apresentaram até 50% de atividade (10 primeiros extra­
tos). 

g importante, também, ressaltar a diferença de com­
portamento dos diferentes extratos (hexânico, clorofÕrmi 
co e etanõlico) de uma dada parte do vegetal, frente ao 
mesmo nematÕide (Figuras 1, 2 e 3). Por exemplo, os ex­
tratos hexânico e etanólico de caule de V~nonia polyan­
~he4 apresentaram atividade comparável ao do Carbofuran, 
ao passo que o extrato clorofÕrmico não teve atividade 
significativa (Figura 2). O mesmo se percebe com extra­
to clorofÕrmico de folhas de Ag~ eonyzo~e4 que mos 
trou atividade potencial, ao passo que os extratos hexâ~ 
nico e etanÕlico não tiveram atividade expressiva (Figu­
ra 2). Isso se deve ãs diferentes substâncias que são 
extraídas em cada solvente empregado. 

RESUMO 

Foram avaliados biologicamente, "in vitro", quanto 
a atividade nematicida ou nematostãtica contra larvas 
do 29 estádio de Meioidogyne ineognita raça 1, 62 extra­
tos de diferentes espécies e partes vegetais obtidos por 
extração com solventes orgânicos (hexano, clorofórmio e 
etanol). Foram comparados dois métodos de avaliação da 
atividade dos extratos e os resultados mostraram que o 
método de Baermann em siracusa foi mais eficiente do 
que o de ALAM (1973). Dentre as sessenta e dois extra-
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Quadro 3. Efeito nematicida ou nematostâtico de extratos 
de diferentes espêcies de plantas, na concen 
tração de 1%, em larvas de 29 estádio de Melai 
dogy11e. inc.ogrúta. (expresso em %) • 

Espêcie de planta Parte Tipo % 
vegetal extrato atividade 

T a.ge;tu mhtu;ta. folha hexânico 91,6 a 
T a.ge.tu pa..tui.a. caule clorofÕrmico 89,7 
Ca.6.6-i.a. o c.ude.n.taLL6 fruto etanÕlico 86,9 
Age.~um c.o11yzo-i.du folha clorofÕrmico 85,1 
Ve.~onia. polya.nthu caule hexânico 84·,4 
V~onia. polya.nthe..-6 caule etanÕlico 80,9 
V~on-i.a. c.ondel1.6a..ta. caule clorofÕrmico 70,4 
Alotrú.a. na.6tig-i.a..ta. flores hexânico 60,1 
Ve.~on-i.a. c.onde.l1.6a.ta. caule hexânico 52,8 
r a.ge.te..-6 mmld:a. caule hexânico 51,4 
r a.ge:tu mmld:a. flores hexânico 49,6 
T a.ge:tu pa..tui.a. raiz clorofórmico 48,7 
I ndig o 6 VLa. fr..úL6 Ida. raiz hexânico 44,9 
Ve.~onia. c.ond~l1.6a..ta. folha hexânico 40,6 
Indigo6e.~ h.i.Jc.61d:a. raiz cloro fÓrmico 39,7 
CJWtai.aJúa. .6 pe.c.ta.b-i.U.6 raiz etanôlico 39,4 
T ag e;tu pa..tui.a. folha hexânico 39,3 
T a.ge:te..-6 pa..tui.a. raiz hexânico 37,0 
Ca.6.6-i.a. oc.ude.nta.i-i..6 bainha hexânico 33,3 
Ca.6.6-i.a. o c.ude.n.taLL6 raiz hexânico 33,2 
CJr.ota.laJLia. .6 pe.c.ta.b-i.U.6 raiz clorofÕrmico 32,5 
CJr.ota.laJLia. .6 pe.c.ta.b-i.U.6 folha hexânico 29,8 
V~onia. polya.nthu folha hexânico 28,6 
RiwU6 c.ommuni.6 folha hexânico 26,4 
T a.ge:tu minu;ta. flores clorofÕrmico 24,9 
Am Jr.o.6-i.a. poly.6tac.hya. caule hexânico 24,2 
T a.g e;t eó pa..tui.a. caule hexânico 23,6 
V~onia. polya.nthu caule clorofÕrmico 22,1 
Ca.6.6-i.a. o c.úde.n.taLL6 caule hexânico 21,7 
Ve.~onia. c.onde.l1.6a..ta. folha etanÕlico 20,9 
Age.Jr.a.tum c.onyzo-i.de..-6 folha etanÕlico 19,6 
T a.ge;tu minld:a. flores etanÕlico 19,0 
R.iUI1U6 c.ommun-L6 folha clorofÕrmico 19,0 

Cont. 
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Quadro 3. Continuação. 

Espécie de planta 

T a.g e;tu mhtu.ta. 
Vennonia. eonde~a.ta. 
E~g~o4tih a.euminata. 
VoUeho4 .ta.b.ta.b 
Lu.pinuõ a..tbuõ 
Ca.Mia. oeúde.rr..ta.i.M 
VoUehM .ta.b.ta.b 
Riehtuõ eommu.~ 
VoUehM .ta.b.ta.b 
E~~o4tih a.eeu.mhta.ta. 
Vo.f.khM la.b.ta.b 
Riehtuõ eomm~ 
VeMonia. eond~a.ta. 
VoUeho4 .ta.bla.b 
E~go4~ a.eumina.ta. 
T a.ge.tu mhtu.ta. 
Ag~u.m eonyzoidu 
Riehtuõ eomm~ 
Ca44ia. o eúdenta.i.M 
T a.ge;tu pa.tu..ta. 
VoUehM .ta.b .ta.b 
E~g~o4tih a.euminata. 
Riúnuõ eomm~ 
Indigo6~ ~u.ta. 
Ca44ia. o eúde.n:t:a.Li..ó 
r a.ge;tu pa.tu..ta. 
Lu.pinuõ a..tbuõ 
Lu.pinuõ a..tbu.4 
C~ota..tMia. 4 peeta.b~ 
Carbofuran 

Parte 
vegetal 

caule 
folha 
raiz 
caule 
semente 
raiz 
raiz 
semente 
caule 
raiz 
caule 
semente 
caule 
raiz 
raiz 
caule 
folha 
folha 
bainha 
raiz 
raiz 
raiz 
semente 
raiz 
raiz 
flores 
semente 
semente 
raiz 

a. Mêdia de 4 repetiçÕes. 

Tipo 
extrato 

etanôlico 
clorofôrmico 
hexânico 
etanôlico 
etanôlico 
clorofôrmico 
clorofôrmico 
hexânico 
clorofÔrmico 
clorofôrmico 
hexânico 
etanôlíco 
etanôlico 
hexânico 
hexânico 
clorofôrmico 
hexânico 
etanôlico 
clorofôrmico 
etanôlico 
etanôlico 
etanôlico 
c1orofôrmico 
etanôlico 
etanô.lico 
hexânico 
clorofôrmico 
hexânico 
hexânico 

% 
Atividade 

19,0 a 
18,0 
17,4 
17,2 
17,1 
16,4 
16,3 
15,3 
15 '1 
15,0 
14,2 
13,9 
13,2 
12,8 
11,0 
11,0 
10,3 
10,1 
9,8 
9,6 
9,1 
8,1 
8,0 
6,4 
6,1 
4,7 
4,1 
0,0 
0,0 

98,3 
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tos avaliados, dez mostraram atividade potencial, sendo: 
extrato hexânico de folha de Tagete6 minuta, extrato elo 
rofÕrmico do caule de Tagete6 patula, extrato etanÕlico 
do fruto de c~~ia occide~. extrato clorofÕrmico da 
folha de Ag~um conyzoide6, extratos hexânico e etanó­
lico do caule de V0tnonia polyanthe6, extratos hexânico 
e clorofÕrmico de caule de V0tnonia conde~ata. extrato 
hexânico de flor de Alom..<.a. 6~tigiata e extrato hexânico 
do caule de Tagete6 min!da.. 

SUMMARY 

NEMATICIDAL ACTION OF FOURTEEN PLANT 
SPECIES EXTRACTS IN RELATION TO 
Meloidogyne incognita LARVAE 

Nematicidal or nematostatical properties of 62 ex­
tracts obtained by fractioning different species and 
plant parts with organic solvents (hexane, chloroform 
and ethanol) were biologically evaluated, "in vitro", 
using second stage larvae of .Meloidogyne incognita. Two 
evaluation methods were used and the results showed 
that the Baermann-watch glass technic was more effecti­
ve than the method proposed by ALAM (1973). Among the 
sixty-two evaluated extracts, ten of them were potential 
ly active: hexanic extract of leaf of Tagete6 minuta~ 
chloroformic extract of stem of Tagete6 patula, ethano -
lic extract of leaf of Ag~um conyzoide6, ethanolic 
and hexanic extracts of stem of V0tnonia polyanthe6, he­
xanic and chloroformic extracts of stem of V0tnonia 
conde~ata, hexanic extract of flower of Alomia 6~tigia 
ta and hexanic extract of stem of Tagete6 minuta. -
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